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PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM LÍNGUA PORTUGUESA 

 

DISCIPLINA:  GRAMATICALIZAÇÃO, GRAMÁTICA EMERGENTE, 

CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS E ENSINO DA LÍNGUA: ESTUDO DE 

ALGUNS CASOS DE GRAMATICALIZAÇÃO  

PROFª DRª DIELI VESARO PALMA 

SEMESTRE/ANO: 2º 2014 

CRÉDITOS:  03  

NÍVEL: ME/DO 

HORÁRIO: QUARTA-FEIRA DAS 11:45 ÀS 14:45 HORAS 

 

 

Ementa: Estudo da gramaticalização e sua relação com a gramática emergente, com 

ênfase nos mecanismos de gramaticalização - o pensar metafórico e o metonímico - , 

focalizando-se alguns casos de gramaticalização e seus reflexos na construção do 

sentido no discurso e suas implicações no ensino da língua 

 

 Objetivos 

1. Breve histórico sobre a gramaticalização 

2. Caracterizar a gramaticalização e sua relação com a gramática emergente 

3. Aprofundar o conceito de gramaticalização e de gramática emergente, relacionando-

os ao pensar metafórico e ao pensar metonímico 

4. Analisar alguns casos de gramaticalização como: a gente, enquanto, por outro lado, 

feito, lá, até , então, vá lá e vamos lá, logo, assim, porém 

5. Diferenciar gramaticalização de discursivização 

6. Diferenciar gramaticalização de lexicalização 

7. Contextualizar a gramaticalização no processo de ensino e de aprendizagem da 

Língua Portuguesa 

 

5. Conteúdo 

 Histórico sobre a gramaticalização 

 Caracterização da gramaticalização 

 O Português do Brasil 

 Funcionalismo e  gramaticalização 

 Alguns casos de gramaticalização no Português do Brasil 

 Gramaticalização e discursivização 

 Gramaticalização e lexicalização 

 Gramaticalização e polissemia: o papel da metáfora e da metonímia 

 

6. Avaliação 

Será continuada, considerando-se o envolvimento do aluno com as atividades propostas 

no curso.  

Trabalho final individual ou em grupo 
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PROGRAMA  DE  ESTUDOS  PÓS-GRADUADOS  EM  LÍNGUA PORTUGUESA  

 

DISCIPLINA:  A LINGUÍSTICA NO BRASIL E A CONSTITUIÇÃO DA 

NACIONALIDADE 

PROFª DRA. LEONOR LOPES FÁVERO 

SEMESTRE/ANO: 2º/2014 

HORÁRIO: 3ª FEIRA, DAS 8:30 ÀS 11:30hs. (SEMANAL) 

CRÉDITOS: 03 

CARGA HORÁRIA: 51 HORAS 

NÍVEL: ME / DO   

 

EMENTA: Estudo da história da linguística no Brasil, a partir dos primeiros 

documentos sobre a língua, examinando o processo de constituição da nacionalidade. 

 

OBJETIVOS: 

 Estudar a evolução do pensamento crítico sobre a língua no Brasil, detectando, 

através de suas especificidades, o processo de constituição da nacionalidade. 

 Estudar a história da linguística no Brasil, ressaltando os estudos sobre a 

natureza da língua nacional. 

 

CONTEÚDO: 

 I – A cultura brasileira e seus reflexos na língua do Brasil 

       1.1 Origem e identidade lingüística 

              1.1.1 A Carta de Pero Vaz de Caminha 

              1.1.2 Os relatos sobre o  Novo Mundo 

        1.2 O compromisso com a história, com o povo e com a língua 

               1.2.1  As língua gerais 

               1.2.2  Arte de gramática da língua mais usada na costa do Brasil 

        1.3 O jogo com a linguagem e o prazer da linguagem  -  Século XVI          

        1.4 O patrimônio classicizante na expressão lingüística – Século XVII – Vieira 

 

II – As primeiras manifestações de cidadania lingüística no Brasil 

1.1  As academias do século XVIII 

1.2  Os debates em torno da língua nacional até o final do século XVIII 

1.3  As polêmicas 

1.4 O Português no Brasil e em Portugal – uma política linguística  

 

METODOLOGIA: 

- Leitura e discussão de textos 

- Seminários 

- Elaboração de artigos para publicação 

 

AVALIAÇÃO: 

- Participação nas aulas. 

- A cada encontro, a partir da discussão dos textos e relatórios. 

- Ao final, a partir da elaboração de um artigo. 

 

 

  



BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

AZEVEDO, F. de (1994). A cultura brasileira, 2ª ed. São Paulo, Companhia Editora 

Nacional. 

CÂMARA JR, J.M (1970).Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis, Vozes 

           ELIA, S. (1961). O problema da língua brasileira. Rio de Janeiro, Instituto Nacional do   

Livro 

  FÁVERO, L. L. (2000) Heranças - a educação no Brasil colônia. Revista da ANPOLL, nº 

8, São Paulo, Humanitas, p. 87-102. 

_____________ (2002). O ensino no Império: 1837-1867 - Trinta anos do Imperial    

Collegio de Pedro II. Orlandi, E. P. e Guimarães, E. (orgs.). Institucionalização 

dos Estudos da Linguagem. Campinas, Pontes, p. 65-86. 

_____________(1996). As Concepções lingüísticas no século XVIII – a gramática 

portuguesa. Campinas, Ed. Da UNICAMP. 

____________ ( 2008). Relações de poder no Brasil colônia: línguas gerais X língua 

portuguesa. Aquino, Z.G.O  e Gil, B. Estudos do discurso : diferentes 

perspectivas. João Pessoa, Idea. 

FÁVERO, L.L. e MOLINA, M.A.G. (2006). As concepções lingüísticas no século XIX 

– a gramática no Brasil., Rio de Janeiro, Lucerna. 

HOLANDA, S.B. de (1995) Raízes do Brasil. São Paulo, Companhia das Letras. 

ORLANDI, E. P. (org.) (1993) Discurso Fundador. Campinas, Pontes. 

ORLANDI, E. P. e GUIMARÃES, E. (orgs.) (1996) Língua e cidadania. O português 
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SILVA NETO, S. da (1977). Introdução ao estudo da língua portuguesa no Brasil. Rio 

de Janeiro, Presença. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

DISCIPLINA: GÊNEROS DE DISCURSO, AUTORALIDADE E UNIDADES 

TÓPICAS E NÃO TÓPICAS 

PROFESSOR: DR. JARBAS VARGAS NASCIMENTO 

SEMESTRE/ANO: 2
º
 SEMESTRE/2014 

HORÁRIO: 2ª. FEIRA, DAS  12H45M ÀS 15H45M 

NÍVEL: ME/DO 

 

 

EMENTA: Estudo da constituição do campo da Análise do Discurso de linha francesa e 

sua relação interdisciplinar com outras disciplinas, privilegiando as categorias de gênero 

de discurso, autoralidade e as unidades tópicas e não tópicas. 

 

II-OBJETIVOS: 
 

2.1. Examinar a constituição da Análise do Discurso de linha francesa, privilegiando 

suas configurações na atualidade. 

2.2. Verificar a forma de funcionamento dos discursos em diferentes gêneros de 

discurso;  

2.2. Estimular o pós-graduando a utilizar os recursos teórico-metodológicos da Análise 

do Discurso e aplicá-los na análise de discursos tópicos e não tópicos. 

 

III-CONTEÚDO: 

 

3.1. A trajetória da  Análise de Discurso: limites e fronteiras 

3.2. Redefinição no campo teórico-metodológica da Análise do Discurso de linha 

francesa, enfocando as contribuições atuais de Dominique Maingueneau 

3.3. Gênero de Discurso 

3.4. Hipergêneros 

3.5.  Autor e Imagem de autor 

3.6. Unidades tópicas e não tópicas 

 

Metodologia: Aulas expositivas, Exposição dialogada, Discussão em grupos, painel 

com debates, seminários. 

 

Avaliação: Contínua e paralela em função do desempenho do pós-graduando, 

apresentação de relatórios de leitura e resenhas, trabalho final. 

 

Referências Bibliográficas  

 

MAINGUENEAU, D. Novas Tendências em Análise do Discurso. 3º ed. São Paulo: 

Pontes, 1997. 

_______________Termos Chave em Análise de Discurso, trad. Márcio Barbosa, Maria 

Torres Lima, Belo Horizonte, Biblioteca Universitária EFMG, 1998. 

_______________O Discurso Literário, trad. Adail Sobral, São Paulo: Contexto, 2006. 



_______________ A Análise do discurso e Suas Fronteiras, Matraga. Rio de Janeiro, 

v.14, n.20, p.13-p.37, jan./jun.2007  

_______________Cenas da Enunciação , Org. Sírio Possenti, Maria Cecília Pérez de 

Souza-e-Silva. São Paulo: Parábola, 2008. 

_______________Gênese dos Discursos, trad. Sírio Possenti, São Paulo: Parábola, 

2008. 

_______________Doze Conceitos em Análise de Discurso. (org.) Sírio Possenti, Maria 

Cecília Pérez de Souza-e-Silva, Trad. Adail Sobral, São Paulo: Parábola, 2010. 

_______________ O Discurso Pornográfico, trad. Marcos Marcionilo, São Paulo: 

Parábola, 2010. 

_______________Análise de Textos de Comunicação, trad. Cecília P. de Souza-e-Silva, 

Décio Rocha, São Paulo: Cortez, 2013. 

ORLANDI, Eni Pulcinelli. Interpretação, autoria, leitura, efeitos sobre o trabalho 

simbolico, Rio de Janeiro: Vozes: 1998. 

 

  



 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

SEMINÁRIO: ANÁLISE TEXTUAL DOS DISCURSOS E PESQUISA EM 

LEITURA E ESCRITA 

PROFª DRA. SUELI CRISTINA MARQUESI  

SEMESTRE/ANO: 2º/2014 

HORÁRIO: 3ª FEIRA, DAS 07H45 ÀS 10H45. 

CRÉDITOS: 03 

NÍVEL: DO  

  

 

Ementa:  

Estudo de tópicos da Análise Textual dos Discursos, tendo em vista a discussão de 

procedimentos analíticos e a aplicação em textos concretos. Relação entre a abordagem 

teórico-analítica proposta e a pesquisa em leitura e escrita.   

 

 

 

Bibliografia Básica: 

ADAM, J. M. A Linguística Textual: introdução à análise textual dos discursos. São 

Paulo: Cortez, 2008. 

______.  Les textes: types et prototypes. Paris: Armand Colin, 2008. 

       BENTES, A. C.; LEITE, Q. M. (orgs.). Linguística de texto e análise da 

conversação - panorama da pesquisa no Brasil. São Paulo: Cortez, 2010. 

CABRAL, A. L. T. O conceito de plano de texto: contribuições par o processo de 

planejamento da produção escrita. Revista Linha D’água, São Paulo, n. 26, p. 241-259, 

2013.  

COUTINHO, M. A. Texto(s) e Competência Textual. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 2003. 

KOCH, I.V. Linguística Textual. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 

       MARQUESI, S. C. A organização do texto descritivo em língua portuguesa. Rio de 

Janeiro: Lucerna, 2004. 

______. Contribuições da análise textual dos discursos para o ensino em ambientes 

virtuais. Revista Linha D’água, São Paulo, n. 26, p. 185-201, 2013.  

______. Planos e sequências textuais em sentenças judiciais de processo-crime. In: 

Congreso Internacional La Lengua Portuguesa, 27-31 mai. 2013, Salamanca, Espanha. 

No prelo.  

       RODRIGUES, M.G.S.; SILVA NETO, J.G.; PASSEGGI, L. (orgs.). Análises 

textuais e discursivas. São Paulo, Cortez, 2010. 

        VAN DIJK, T. A. La ciencia del texto. Barcelona: Paidós, 1996. 

______. (org.). El discurso como estructura y proceso. Barcelona: Gedisa, 2000. 
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PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

DISCIPLINA: METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO 

PROFª DRA. REGINA CÉLIA P. SILVEIRA 

SEMESTRE/ANO 2º /2014 

HORÁRIO: 4ª FEIRA, DAS 12:45 ÀS 15:45 

CRÉDITOS: 03 

NIVEL:  MESTRADO  

 

 EMENTA: 

Estudos dos conhecimentos teóricos fundamentais em método da pesquisa que 

possibilite ao aluno a elaboração de um projeto de pesquisa em LP. 

 

OBJETIVOS: 

Objetivo Geral: fornecer ao aluno conhecimentos teóricos fundamentais em 

metodologia da pesquisa científica. 

Objetivos Específicos: - possibilitar ao aluno elaborar com rigor metodológico, um 

projeto de pesquisa em Língua Portuguesa; - conhecer e correlacionar fundamentos e 

métodos na pesquisa em Língua Portuguesa. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Conceito de ciência - Classificação e evolução das ciências - Os tipos de 

conhecimento - Conhecimento senso-comum (vulgar), empírico, místico, 

religioso e científico. 

2. Discussão da atividade de pesquisa: O que é pesquisar? - O que pesquisar? - 

Como estabelecer os procedimentos metodológicos? - Como fundamentar a 

pesquisa? 

3. Coerência entre: linha de pesquisa e projeto de pesquisa; tema / problema, 

objetivos e base teórica; base teórica e procedimentos teórico-metodológicos. 

4. Procedimentos de leitura – Resumo e resenha - Leitura e análise de um artigo 

científico na área de Linguística e Letras - Leitura de textos voltados para o fazer 

científico em Linguística e Letras. 

5. Pesquisa bibliográfica - Tipos de fontes de pesquisa: bibliotecas, internet, CD-

Rom e outros - Fichamento dos dados de uma pesquisa bibliográfica - Como 

organizar e arquivar os dados de uma pesquisa bibliográfica. 

6. Tipos de pesquisa quanto  

à área da 

ciência 

aos 

objetivos 

aos 

procedimentos 

ao objeto à forma de 

abordagem 

teórica exploratória  de campo bibliográfica quantitativa  

metodológica  descritiva  de fontes de 

papel 

laboratorial qualitativa 



empírica explicativa   experimental   

prática histórica     

 pesquisa- 

ação  

   

 estudo de 

caso 

   

 

7. Etapas de pesquisa científica - A escolha do tema e a formulação do problema - 

Tema: justificativa, relevância - Problema: a dúvida, a pergunta. 

8. Projeto de pesquisa - Estrutura de elaboração de um projeto de pesquisa - Página 

de rosto, introdução, objetivos geral e específico, justificativa, metodologia, 

cronograma bibliografia - Redação e apresentação de um projeto de pesquisa - 

Normalização de trabalhos científico-acadêmicos. 

9. Ética na pesquisa – Comunicação entre orientador/orientando - o Comitê de 

Ética em Pesquisa - Adequação às exigências éticas. 

 

 

AVALIAÇÃO: 

Trabalhos individuais e em grupo e produção e apresentação de projeto de pesquisa em 

LP 

 

 

METODOLOGIA: 

Exposição teórica; trabalhos individuais e em grupo; seminários. 

 

 

REFERÊNCIAS 
Associação Brasileira de Normas Técnicas. Normas ABNT sobre documentos. Rio de 

Janeiro: ABNT (Coletânea de Normas): 1989 

COSTA. Marco Antônio da & COSTA, Maria de Fátima Barrozo da. Projeto de 

pesquisa - entenda e faça. Petrópolis, Vozes, 3a. ed.,2012. 

ECO, UMBERTO. Como se faz uma tese. São Paulo-SP: Ed Perspectiva S.A: 1989 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002. 

GONÇALVES, Adair Vieira e Góis, Marcos Lúcio de Sousa (orgs.). Ciências da 

linguagem: o fazer científico?. Volume 1. Campinas/SP: Mercado de Letras, 2012. 

Regimento da Comissão de Ética da PUC/SP 

LUNA, Sérgio Vasconcelos de. Planejamento de Pesquisa - Uma Introdução. São 

Paulo : EDUC, 2009. 

SALOMON, Délcio V. Como fazer uma monografia. Elementos de metodologia do 

trabalho científico.São Paulo-SP: Ed Interlivros: 1977 

SEVERINO, Antônio José. Metodologia do Trabalho Científico. 20ª edição. São Paulo-

SP: Ed Cortez:1996 

SILVEIRA, Regina Célia Pagliuchi da. Textos do discurso científico. São Paulo, 

Terracota, 2012 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. 8ª edição. São Paulo: Cortez, 

1998. 
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PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM LÍNGUA PORTUGUESA 

 

DISCIPLINA: O DISCURSO JOCOSO E SUA MANIFESTAÇÃO NA 

IMPRENSA ESCRITA 

PROFª DRª ANA ROSA FERREIRA DIAS 

SEMESTRE/ANO: 2/2014 

HORÁRIO: 3ª FEIRA, DAS 12h45 às 15h45 

CRÉDITOS: 03              NÍVEL: ME / DO  
 

Ementa: 

Estudo das estratégias lingüístico-discursivas que constroem a comicidade no gênero 

jornalístico. 

O humor, enquanto campo de estudo, exige uma abordagem interdisciplinar, nesse 

sentido, contribuições da Sociologia, Psicanálise, Filosofia, entre outras áreas do saber, 

aliam-se aos estudos da Lingüística. No jornal, o humor não se restringe a sessões 

específicas, o que o torna especialmente rico à tarefa de explicitar a sua construção e os 

seus efeitos de sentido.  

. 

Objetivo: Estudar o discurso jocoso e sua manifestação na imprensa escrita 

Conteúdo: 

1. O riso na diacronia do pensamento 

1.1. A matéria do risível na cultura popular 

1.2. O riso cômico-trágico 

1.2.1. A junção horror/humor 

2. A expressão lingüística da comicidade no discurso jornalístico 

2.1. Os termos injuriosos 

2.2. As metáforas gírias 

2.3. Similaridades sonoras 

2.4. Expressões ambíguas/maliciosas 

2.5. Expressões hiperbólicas 

2.6. Os alogísmos 

2.7. A paródia discursiva 

3. O risível na interação do jornal com os leitores 

3.1. O prazer cômico e a catarse 

Metodologia: 

 Aulas expositivas, seminários e análises de textos jornalísticos. 

Avaliação: 

 Seminários e monografia. 
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_________________ (1995) Homonímia, mundos textuais e humor. In: Organon 23. 
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_________________ (1990) Uma introdução ao estudo do humor pela lingüística. IN: 
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EMENTA: Estudo dos recursos retóricos utilizados em textos literários do séculos 

XIX, a  partir do conhecimento das diversas manifestações da Retórica ao longo dos 

séculos. 

OBJETIVOS: 

1. Propiciar ao aluno o conhecimento da evolução da Retórica; 

2.  Fornecer subsídios teórico-metodológicos para análise retórica; 

3.  Por meio dos recursos analíticos da Retórica, capacitar o aluno para a leitura das 

manifestações persuasivas em textos literários do século XIX e XX. 

CONTEÚDO: 

1.  Linguagem e Retórica 

1.1. As bases da Retórica: da arte de falar à expressão da subjetividade; 

1.2. O Percurso Retórico: marcos espaciotemporais da voz 

1.3. Lógica, Dialética, Filosofia e Retórica 

2. As Retóricas e suas características: 

2.1. Retórica Antiga 

2.2. Retórica das Figuras 

2.3. Nova Retórica 

3. Retórica e Literatura: 

3.1. Dos Fomalistas Russos à Nouvelle Critique 

3.2. A Retórica do Silêncio 

3.3. A Retórica da Perda 

3.4. Retórica e Paixão 

AVALIAÇÃO:  Será contínua e levará em conta a presença do aluno e o 

desempenho do pós-graduando nas seguintes atividades: 

a) relatórios de leitura e resenhas; 

b) discussão de textos em grupos; 

c) monografia. 
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DISCIPLINA: TEXTO E CONTEXTO: PERSPECTIVAS PARA A PESQUISA E 

O ENSINO     

PROFA. DRA. VANDA MARIA DA SILVA ELIAS  

SEMESTRE/ANO: 2
O

/2014                 

HORÁRIO: 2
A
 FEIRA, DAS 8H ÀS 11H. 

CRÉDITOS: 03 (TRÊS)  
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Ementa 

Estudos atuais do texto e do contexto. Frame e coerência.  Articulação e progressão 

textuais. Estratégias textual-discursivas de construção de sentido.  

Texto e suporte. Multimodalidade. Desafios no campo dos estudos do texto. 

Contribuições dos estudos do texto para o ensino.  
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